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OsT. Moreira de Barros, em plena sessQò de 
n do corrente, avançou á seguinte) proposi- 
ção : Em 1868 deixamos granüs saldo tm 
cõfrtt e 7wn um vintém de'divida:     ■T'—T^V 

K.sse asserto contraria a vorduda. ' 
O leader govsrnista naufragará, ss preten 

Jef-ãUstentar-B-prep69}eeo irreflasUdameatí- 
gnlinciitdii, como naufmgou tentando descul- 
par ÒB desatinos do governador, que suspende 
pajfainentos, usurpa atcriliuiçoes judiciarias, 
dcfrouda leis e rasga a Constituição. 

A verdade é omnipotente, ó invencível; os. 
mnis beUos talentos sossobrani se a ella vSo 
de encontro. 

O sr. Moreira de Barros fez violência às suas 
convicções, defendendo o nttentado de 20 de 
Fevereiro,.e sentio tremerem-llie os lábios ao 
proferir phrases cuja inverdade reconhecia ; 
roas cumpria obdecer a um sentimento nobre 
—o rio amor do pj'oximo. 

O estonteado governador cahira mortalmen- 
te ferido pelos golpeada oppoaiçau, eoar, 
Moreira do Barros coodoou-so de.jeu WCOTíí- 
mmdado, acercou-se do leito em que elle es- 
torcià-áe, e dirigiu-lha palavras de consola- 
ção. 

Diante do infortúnio,» razão e a consciência 
emudeceram, fullou somente o coraçQo. 

Para demonstrar o graúda saldo, legado 
pela nefasta situação, que terminou am 1868 
deixando devastado o paiz, o ar. Moreira da 
Barros terá de lutar com a iufloxibilidade dos 
algarismos, ü do violentar seu generoso cora- 
cliõ,denuQciaudo como faltos da fó os srs. Ho- 
mem de Mello, Carrão, Saldanha Marinho e 
Floriano de Toledo, chefes proeminentes do li- 
beralismo, ::e a- cada- um dos quaes tributou 
sempre acrisolado respeito e amisada.    yo 

O sr. Homem de Mell6,,ao3 24 do Outiibfo 
de 1864, entregando as rédeas adminÍ9.L'^tl-, 
■vas a seu successor, denunciou uma divida 
fluctuante de 829,50635í)0, e disse: esÍ\estado 
de cousas produx uma funesta perturbação na 
economia de lodos os ramos do serviço.   ' 

O exm. Bartlo.de Itapetininga, credor de. 
8O:00íJSüOÜ, era o unico qua coüteittava-se 
nesse tempo com os juros de 8 */.; a tasa dos 
outros credores era de 9 e 10 '/o 

Osr. Homem de Mello, que, para impedir 
o' incremento da divida, lutara tonazmeoto 
contra oa'conselheiros do actual governador, 
escreveu em seu relatório —o administrador 
í)() com mãgua as minguada.'! verbas da receita 
provinciali suor condensado do povo, sahirem 
do thesouro, não para satisfazer as mil neces- 
sidades do serviço publico, ínas par& pagar 
juros de uma. divida enorjne, que lhe absorve 
os recursos, ficando sempre no mesmo estado, 

O sr. conselheiro Joilo da SilvaCarrao, aos 
6 de Março de i866, quando devia ter reallsa- 

do asboas praticas administrativas, a feitoap- 
plicáçQo dos mais sEtos princípios da sciencia 
que professa, declarou a^séusuccessor estará 
divida passiva elovadii'a.839;420S071,_nao 
comprehendida .a-quantia em que fossem ava- 
liadas as obras, que, sem auctorisação e sem 
coniracío.F. Alves Monteiro p. F. A;.PereÍra.de 
Carvalho realisaram na' estrada de'Taubaten 
íiíTuas, passando pela fazenda de um dos cre- 
dores, i^' 

O leader governista sabe a somma da-contos 
" 'ia am qua foi-ofcadit-essit-estrAdflj'T?  

O sr. Saldanha Marinho, em 2 de Fevereiro 
de 1868, confessou uma divida fluctuante de 
700:00019, consistente em lettras aceitos a 4 
mezes de praso, com os juros de 8 e9*/a. 
A'0 dr. José Maria de Andrade, inspector dn 
thesouro provincial, dizia ao ar Saldanha 
Marinho : «Apezar do incremento que tem ti- 
do e Cüutiuúa a ter a nassa lavoura,' não creio 
que essa divida possa sor paga ent poucos ân- 
uos, em vista da urgente necessidade dè ap,- 
plicurmos a maior somma passivel dos nossas 
rendas a bem dos reparas de que necessitain 
as estradas.» 

Accrescentava o mesmo inspector: nãõte- 
mos uma légua se guer de boa estrada excepto 
nit de rodagem, da capital a Santos,tão extem- 
poraneamente feita. X—"" 

O sf, Floriano deToledo.aos 6 de Agosto da 
18ti8, passando a administração áo sr. dr. José 
Blius Pacheco Jordão, dizia: a divida.em let- 
tras é de 4õ5:00OS a juros de 8 '/o 

Para amortisaçUo da divida,tinha sido crea- 
da uma renda especial—a laxa addicional SO7 
bre heranças u legadosl 

Si a palavra desses chefes liberaes tiiéréCêilQ 
fé, se nHo puder ser contradictada, o sr. Mo- 
reira do Barros será forçado a confessar que 
foi demasiado fácil em avouçur a proposiç&o 
transcript.^ no principio deste artigo, como fo- 
ra em -aceitar o boato de pagar o thesouro pro- 
vincial jurosde 10 e 11 7<"03 últimos annos 
dãsituaçElo conservadora. 

O sr. Moreira provavelmente confundiu da- 
tas, o por essa raz3o attribuiu aos adversários 
glorias qua a seus amigos pertençam.. 

Foram os presidentes liberaes quo' pagaram 
a credores liberaes juros dé 9 e 10 ^ ; e foi o 
sr. .lacintho. de Mendonça, ultimo presidente 
da penúltima situação conservadora, que, en- 
tregando a administração ao inaugurador da. 
situação liberal, disse; Á provinda nada 
dew.' 
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OS DESHEHDADOS 
(SCENAS   DA  DESGRAÇA) 

nOUAMCB POR 

D. MANUEL FERNANUEZ Y GONZALEZ 

PARTE TERCEIRA 

O ODE HA FOB BAIXO DÂS APPARENCUS 
LIVRO TIÍRCEIUO 

UüIA UISTOBIA 

í' 
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Da eoiuD o Duqae de.Caslro «noanfron 
Gaspar Ueln-Nollo 

LDIII (Jaítou-se de ema (rez veiei; Im tciei ette- 
ie/dis, de aailo, oduraniú algumii borai; o sguíill 
liei VfMi deu pwle ao alcaide; •'juiliça parem, an- 
dou tüo dsiaiiudauiHole, qua. alo pôde seguir « piila 
de.Luiia, ,-' 

Cnda ?ez que Lulia le eicapulia, lempre era por 
dltetio modo. 

0.alcaide lomeu cnllo.a eegoclo malt a s6rio. 
Em caia do Duque Dão Qcáramais paiBoa da fimilit, 

, leoia a pequeno CbcliUsoa. 
' 'p. Casaieo eilava prczopor descaoOaoc^t. 
- O alcaide foi á caia abandonada, paaiou ejcropolo- 

ti.teviiia e leiiacau o deiapparecimeDto de lodaa ai 
jelas e de todo o diõbelro. : ■í'i''-.- 

Todoa-ié; dapoim'SDlo -a O, Xaiz deSoulo Bermeja 
«iDube-ia que da legitlai hitit ealtegado « lui Dlba 
dali mitbúes dãraálei.-í:':;,"!  '        -' 

D- Laii erahóiqaiB^.I^ndi); ceofotme aibemoa, e 

A dliXamaQao dp XHesouro 

Dissemos, hontém, que o sr. Baptista Pe- 
reira liavia encontrado no sr. Abelardo de Bri- 
to um bom instrumento, para p5r em pratica, 
na repartição do thesouro provincial, a sua 
politica de diflamaçElo. 

Tornemos patente a verdade do uosso asser- 
to, analisando o seu oíEcio de 22 de Feverei- 
ro, dirigido ao presidente da província. 

do a ju9ii(a a procurou em balda,  exclamou com o co- 
lafio cbeíDde ddr: 

— li\is, foi elta I Ella, qua priocipiou por faior dei- 
appaiocer lua ÜWia, por matar seu niarido, pur r^t a 
aolio o diaheito, aa Joiaa, quaolo de valor patauia I 
Uli 1 lofama [ lalame 1 Maldiia aeja a bota em qua tua 
mie le deu í loz I Maldiia aejas tu, que asaaMiuae leu 
p-el    ■ 

EITediTamenle, o pobca U. Lulz,Jã tulho, eneauado 
pela úüf, acredllaada ua lufaniia du aua liiha, cebiu D« 
cama para DíD Eoroar a lecaniar-aa. 

O alcsido que aeguia o procesna, em TíBIS do doi- 
apparecImcDlo da Ltiiza, precedido pelo deaappareci- 
menia de sua Dlba, e em viEti tambom da tar lesado 
iolaa e'dioheiro, acreditou o qoe tioba acreditado 
D. Luiz, iilu é, que Lulu era a autora do aiBassiaio 
do Duque. ".   '. 

D Ceiateo foi pasto em liberdade, e lualou-ia o pro. 
caaio por falia de ptovsf. .,  '    '. 

Raitituíu-eo-lhe al£m diiio o lilulo a òa leadi- 
mfalfiB. 

E desespatado, aão querendo encontrar tua cunha- 
da, porque a julgava crituiuoia, foi-se com a sua Irmã 
para cs Eitadui ílomaaos, para Catlro oada viiia aua 
mie. 

O processo da Luizi ftcoii por lermlsar, em coaif' 
quencia da falta da piovaa. 

Uecocterim annoi. O Duque de Cialro tinha che- 
gado á Idãds'provecla. Cbriiliana do Aibalonga es- 
laiaao espleadoi da Jyveaiudo aoi viole e cioco 
anoos""   ' 

ü. Cesaioo lomflra parte aa politica, Dlüra-ie a'bma 
sociedade aecrela á toroira-ie «UBpelto.    - 

Ttalaram-no com braodura, poti que idmenla o det- 
tsrtaram, Uiaodii-ltie para lealdeacia a cdiie de Uei- 
paoha, oade as ceiiaa corriam mal. 

0esde quB chegou D. Cesáreo, 'foi ilgiado pala poli- 
cia ; mai em breia se caacou ■ policia : ou õ Duque' 
de Castro labla mili que ella, ou DIO lula 01 d| ma It 
daflUBijTatçsmoun' 

Gun)pre',\; porém, antes, disso, fazer ao sr. 
Baptista Pereira" uma pergunta: porque só 
mandou puhHcnr' os ofGcios do inspector e do 
contador, guardando oui segredo aa informa- 
ções das secçOes do thesouro?   '■■■  .   ■■;' 

Venham^ltambem j> publicidade esses docu- 
mentos. 
',. O sr, Abelardo de Brito commuhica.ao prei; 
sidente, que das informações coUiiHas, consta 
nüo haver ta contadoria os livros—Diário, 
Mestra e o d 1 classificação da receita e despe- 
za, do que provém aa irregularidades na es- 
cripturaçilo, 4 conliecidas pelo sr. Baptista, 
Pereira, que os verificou e eitranhou por oc- 
cosiao da visita feita á repartição, mas, que, 
considerando as de muita gravidade, julga-se 
no dever de consigual-as, 

O sr, Abeli rdo de Brito erra o seu primeiro 
bota atirado contra o seu honrado antecessor, 
dando d falta dos livros Diário a Mestre a 
gravidado da lira verdadeiro crime...., 

Em Abril de 1868, o sr. conselheiro Salda- 
nha Marinho! fez publicar o regdlamento do 
thesouro.      I 

Em 1.° de Julho desse anno, coineçou anno 
financeiro nofo, e, entretanto, nao abriram- 
se, nem escrípturaráin-sa os livros Diário e 
Slestre.        .     ■ ■"    ' 

Ãchava-se, enttto, à testa da repartição do 
thesouro, como seu inspector, um hbaral, osr- 
José Maria de Andrade, qué'ne9sa época foi 
endeosado pelo partido que estáhójf.no poder, 
como uin funccionarto exemplar e digno de 
imitação. -'■.   ', 

Siiccodeu.ab gr. Andrade, o sr. Pereira dos 
Santos, que também julgou.disjiansavel a es- 
cripturaçao desses livros,   *    '^   ■ 

O sr. dr. Rego Freitas foi nomeado em 
1870, dois aniios depois da execuçQo do regu- 
lamento do sr.iSaldanha Marintio. 

Ao sr. Rego! Freitas nSo escapou a falta da; 
éscripturaçào .dos livros Diário ò Mettre, por 

ua foi sempre fiel cumpridor do regulamento 
à sua repartição, 

O seu escrúpulo era tal que, apezar de ter 
encontrado esse precedunCe, estabelecido pela 
pratica de mais de dois annos, motivado, priu- 
dpalmente, pela grande affiuencia de serviço, 
que desde essa épocha começou a dar-se u'essa 
repartição, e ao qual o seu diminuto pessoal 
satisfazia com muita diSiculdade, entretanto, 
píira dar cumprimento ao ri-gulu men to, man- 
dou que se começasse a fazar a éscripturaçào 
desses livros. 

Assim sa fez, como couata iÍu íuformaçao do 
contador, também publicada; mas, coincidin- 
do com a quasi impossibilidade de dar cum- 
primento á csaa disposição do I'e^-tiUuieuto, 
em vista da affluencia de trabalbo e falta de 
pessoal, a publicação do decretou. 5245 de 5 
do Abril de 1873, que mandou abolir o éscrip- 
turaçào dos livros ütat-io e Mestre no thesouro 
nacional enas thosourarias de fazenda, en- 
tendeu o inspector do tbesouro provincial que 
podia -dispensal-a também na sua repar- 
tição, tanto mais quando a  pratica havia de- 

Uma vez em Heapantia, tentou D. Cesárea a'orlgua- 
çõan com reapêllo & tua paidida fimiiia. 

Uuiro bouiüin lel-a-bia deUado em paz, petdlda, 
paia qne n appsrecease qualquer doa tllbos de aeu 
irmào, pardla o titulo e os Estadas de Castro, e Dca» 
reduzido á aiiua;io de Ulho sugando ds uma] casa 
gcanjie. 

O. Cesáreo tlóba cum[|rido ligidamanle com o seu 
doior; pretira a efentualidado de que apparceaas 
qualqufiC dos leua aobriabog, o par Isao meimo oio 
linha casado, porque sampre le cooilderava Olho 
segundo, que não podia daliac uma hetanja a BDUS 
Glhoi. 

O. Duque de Castro era outra dosberdado tiquiailmo, 
um desbordado da coração, que n&u le alre'ia'atar 
familia proreolenle delle. 

E dliomos que era um desbordado, porque lloha 
amada com toda a sua alma ; uma mulbcr a quem 
lioba amado,  não o soubera o casara com oulro. 

O Duque tinha eigolado Ioda a amargara da desaa- 
peraçSo e dos ciúmes, o etta dasgra^a da alma havia-o 
purtUcado, Uiera-o forte. 

TIoIia pernada raulla e acabara por encoDlrar o po- 
■ÍIÍTO dai coiiig, tem ae tszec sceptlco. Dam perder ai 
crençaa. 

Calloclra-se na palor illua{]o moral, isto í, na il- 
iuofiko moial maia dotarosa em.que pÚlo collocar-se 
urna criatura: oada èipéraia oa lana. 

Era uma aTma iaieiiamcnie solitarísi quetúacatia 
de um modo grato ao calor de sua ancii a virtuma 
m3u,' ao peifume da juTenlude, da puieia, da bslleia 
da sua irml. 

Cootrabira orna lertlial Orioeia de csractar e uma 
grsDda eiaciidio deraciocinlo'; ioseatlvelmoale, por 
uma razia de ijmpslb'a, lioha-ie tda approilmaodo 
doa jasuilas, e.iemaer jaiuita, pgrecia-ie'com elles, 
lilo é, ba>{a coocaalrado o laii espirita o'tidia graode 
Idfia, UB liTéa hnmmittiis, mas itada latia; iibia da- 
tsailado que 01' homedi iildim enTolsldoi DO movi- 
méalo dl buaioididei e qus'Dio padgDi iptamt'a 

monstrado a impossibilidade de se fazer regu- 
larmente essa éscripturaçào. 
:  O próprio actual inspector, que se apregoa 
como regenerador da repartição.do'thesouro, 
Eedindoguo seu oíBcio que analisamos,o resta-' 
. elecimento do regimen do regulamento, em . 
relação á e3CripturaEBO:_açoiaagfllltiL^sCiiim^ 

altendtr ao sei-uífO que virda accreacer. 
E' impossível fazer-se a éscripturaçào dos 

,1 i Eros—lí-iapÍfl-6-jyesírí ,-dia-o-ftPv-Abelâ rdo -áa - 
Brito ; concorda com esta opiniüo o sr. Bap- 
tista Pereira, e, entretanto, quer-se desta 
raesma falta tirar argumento para demons- 
trar a relaxação do serviço da repartiçRO,- 
quando alli ostove o honrado e zeloso empre- 
gado, cuja presença era preciso remover, em-. 
hora se tivesse de saltar por cima de uma dis- 
posição de lei I . 

Afl ler-se o offioio do inspector regenerad^.,- 
acredita-se quas B. encontrou a escríptura- 
çSo do thesouro n'um verdadeiro cahos —; on- 
iretanto,essa nao ó a verdade, embora preten- 
da alteral-a o leal inspector, que lavou a 
inexactidão de sua informação ao ponto de 
denunciar a falta de classificação da receita e 
dcspeza, no que revelou ignorância oumd fé, 
pois essa olassificaçEo exista, como vã-se peia 
relação, que em seguida publicamos, dos li- 
vros escripturadoa no tliesouro. 

Livro Caiia^ 9 seus auxiliares : numerados, 
rubricados,  cora termo de aberturo, encerra-. 
mento; am dia,   .; 

Livro'decreditou ■■;      MP^. ■■:^i0AÇ. ■■ 
Livro de contacorrenteçom os eiactores. 

..Classificação' da receita .e dospeza pela cai- 
xa : está feita até 31 do  Dezembro proximo 
findo. --^'^ 

Coutas dos Exactores: estão sendo tomadas 
as do segunda semestre do auno- passado. 

Livro de conta-.corrente com o Thesoureiroi' 
esto em dia. ' - - 

Livro do ordem oos Exactores: em dia. 
Livros de policia local, adiantamentos e ou- 

tros auxiliares : em dia,      ^\ 

Livro du ponto. .:■ 
Livros de apólices, era n. C : em dia.   "■ 
Livros de lettras : em-dia. 

Livro de acçOes da Caa'panbia Ituana ^Je;n 
dia, í '.íí 

Seis livros de pagamentos ás diveraaèrre* 
partições, á  professores, apggentados, á coad-.' 
juotoi'ea ; eaiao  ludus numerados com leínio 
de obertiira, encerramantose rubricados, uno 
havendo verbaalguma a fazer'Se. 

Um livro da próprio provincial. 
' Na secretaria, um protocollo em que se ra- 
gistram todos os  papeis que entram e sabem 
da repartição o onde é mencionado o destino 
que tem. 

Um livro em que sSo lançados os termos de 
juramento -dos empregados do thesouro e 
exactores provi nciaes. 

\t .".'^ . .-. 

".    . '■:"   -■ 

O dasiíno da humanidade cumpre-se inlelramente; 
a humanidade seguo. eague, e segulrí, o leu caminha 
necossario, a BUI erbita iodecliDa>el; Osua impetle-a, 
e Õeua é a patleição e a sabedoria inQoUa. 

O Duqua, pnis, cada procurara, tiem aa rabella- 
ra conira coisa alguma: lubmeliia-sB i vootade do 
Dauí, contldeia'a-se como um athmo da humaoldada, 
que vi'B sempre om moiimeoto a'um talo da eterna 
lui.     . 

Nto ae absrrecia, porque (aila bam, porque vi- 
da para sua mie a para sua Irmi. Mai a melanco- 
lia e o quletlsmo da alma, eram a eipraiiío da seu rai- 
lo sereoo. 

Viiitava muitu oa padrai da Cuuipaahia da le- 
eu9, e era milito eitlmado por elles, o consequência 
da sua iQsliuccio, do leu taloalo e da loctidíio da sut 
alma. 

Kio abslsnto, ji vimos que naqualla alma tio nobra 
e lia seiera, bavia um lado de sombra. 

Aquella sombra linha piodutido o ataaasiDlo invo- 
luaiario de I). Antónia Mnolos e de Luiza. 

Um dia, ptoiimo ]& da épaca cm quo lao a ootia ac- 
çio, apreseatou-ie ao Duque um capollfto do Uospllal- 
üaral 

— NecaBsito, diiae-the ella, que am nome da cari- 
dade venha 'oisa eicelloacla ao floipital Geral, por 
ioslsteute pedido de uma aneii que m^-rre, o que di> 
condamnar-se cão fallaado primeiro com vosia eicel- 
lencia. 

O Duque pretou-se iquella preleaçio, foi ao beipi- 
lal, e achegou-so de um iello onda eslava una boi- 
rivel mulhoij 

Tioha a cara datarada por um cancro; ealra, caber- 
ia a cabeça por uma eiupçio asquerosa, toldo o nariz, 
perdida um alho. maio perdida o ouito: um roílo hu- 
mano d aimantel la do, aiodrecido. que aluda tUia, qua 
respitaiB, que fallava, um eale borrivel, perante o qual 
le laatiim ao mesmo tempo uma commiiera^io pto> 
lundt e DU lepugoiocit foQaltii 

(CoDtlad|,| ■^' ,--^vs 

. -Ji.>-;r.v...-;;vs.v;,.-ví.->:^2vp:;.. ■::,.:-Jlh 

■.'-■jr ■ 
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Um livra do títulos <1Q nomançao, npostilks 
e provisoes. 

Um livro Je registro de Hconçn. 

Um livro, mulfl diiivinmentase consigim n 
presitnçft e fultiis doa empregados, 

Um üvio Kin qiiH mensalmente é organisn- 
do um qiindro das fiiitas dos empregados. 

Todos ellesesiao numerados, eopi termo de 
abertura, eneermmanto, rubriuados o am;dí». 

Existem /mais ua secçaoVdo Contencioso, 
todos 03. livros exigidos pelo regulamento, os 
quaoj estíLo esonptiirados e em dia. 

Continii;iraraos. ' 

Mm ■■ 

ASSEPflBLÉl PROVINCIAL 

Sessão ordlDiirin, nn«S'3 de Fevereiro 

tciiiucao n Ui iiiiM   iii-ir I Oà^ 

o Sli. AUIEIDA NOÜUIÍIUA :-l) i tjue a facul- 
daile caucadida no poder leeNlattvo dn lliar aciniial- 
mento a lotça publica é uma Riraotla efncazpsm a 
vaidado in íj^lema rppro»RalDliiu, porque lor^ia Im- 

—(iosslve! 1" fínoimaná-ii-áir ffi'>Ktaas-nn'.\\ia'Aiisos- k- 
Dintorin da ncção rcpioasiilFiria iiola maifirln da» rama- 
rsa. Mo^lra i|ilo & muaoi nuiplii B do müT^or alcsnce 
polilicD 1 Eimbuiçüi) lias assembldaí piovhiCIaos sotiitt 
esie grDTO uasurnpin. 

A recusa, iiur parla do poílsr legislaüfo protlncle!, 
dn cnncuduf a força policial s tim praaidBnín.qua nâo 
mnrnnniBn n conllnnrii (tnlillcn tia nrnrnnifl, ioiign ú? 
ler cumo consHi[iioncin n doslilinção di) moaino, vina 
«ii^uaar um3 9«tio du oiedid» lllegiaa que lemm da 
sífiuir 9p, 

tJumpra pois, qua a assemblãa da^einpoDlia o seu 
dever, C'lncedepdo ao preaid^nlo os meios de gmeroo, 
ou sates á Doasa malladsda prevlnclü oa elemeolos le- 
Kularüs para sua admloislragão. Doie porÉm haier lo- 
do o oscrupulo om nío renlrinsir ou ampliar em esces- 
eo o conllngante da forço, n que poila rm porlRo a or- 
dem publica no prlmelru esto, no SBguudu a llbeidide 
ladiildual. ' 

As Bssemblías proiinclaes tem altribulçaeg polilii^s! 
n idmrnblraiuas. Ü oradür oâo rjuer alnaftar~)e nesin 
damonilraçao, para a qual á sufficiente 1er-sQ o acto 
íddioioiíal. O caracter p^rém oredurninariB dossaa cor- 
porações i o admiuistrativo, & ■ prova 6 !|Ua o estadn 
anômalo que algoruM vezes se produz, .como agora de 
Bchat-90 a malcrla das roprosootanios em oppofição ao 
poder eifCiiiiFo, e de nio ler Iu|{»r nem a disaoluçiu 
da assembles Dum a qu^da du piealdaule. Rs» incoii' 
Tonleale desapparecerls com a slcctWldade dos piesl- 
deotesda ptovlncia. '     . 

Pllhua dei meimas lírrlas elailoraoS oi poderes legls- 
latltD e siecullro provlociaes teriam proveTeliçenlKdu- 
lUioadoB pelo- inssmo pcniarosTilo politioo.r Ao.'lado, 
(leisacoDseqiieDdi appBrecerlais puráui tiiuestos tn- 
conveniüDiBs.    ..^, "'"    ' 

Qí BTi. M, fnÁDO JuMOA e L MnanEíi:—Mio apoia- 
do ! 

O orador, losístiaduem sua ldéa.,(noslra que llcaris 
'assim dosfiedafadii o, fiuculn politico qim <;Diisi)tUQ,a 
grandeza deste Impcrlo. ItespoiidH a numsrosos spartns 
proffliidos pelüs deputadíis ri'^iublicaoos, por iccasiào 
de que coufroola as condignas em que SH ecbarnm na 
ipeca da sua iudnpandoncin, alguua palies da America 
com o estado dn Bratil. 

UJZ que os poios iiúo se ínsur^eoi iiupunemi^nlo cno- 
ITS as leis dn SHU design°alvlmuIUU hlalurico, e atlribue 
a esBo lado o dnspresllgiu do pHnr.iplo aulorllsrlo oas 
ajjlladas rcpujilices sul americanas, que neste penlo 
constituam um votdsdeiro cuntraste cim ti noeso psli 
que tüm goeodo por longos aaiios de liaDquillidade e 
de nrdom. '  ■■ 

Dopuia de dar algum doronrolvÍQinnto a  assas Idea 
decla'a o orador que lae aproveltar-se   da  amplilude 
da discussão para inuiimerar   os enos  e lüegalldodei 
comroeiiidos paln ptosideute da província no curlo pe 
(lodo de 9UU sd minis Ira ;9o. 

Entonde'o orador que a causa geradora desses abu- 
101 tem'>ldo uma violunls a ddtertraada paixão pirii 
dada que lem feito cum qunoprasidt^ale actual procure 
immisculr a poliiica em lodos os ai^toe da admlnls- 
lra{ão. 

UelcrosB pilinolramentu ã ordem loquatltlcavel pura 
a íuspeosão dos pai^aueutos pela ihesouro provincial 
discuta caie acto contrario aos simples dictanios do 
bom iensn, e ujo acha para alio etplicaçâa rasoaval, 
a Diu ssr o man'Jo politico jã divulgado, do diiramar a 
glIua;ão cuníorvedora. 

Mestra quanto é lafrucllfero esse plano, a eislo dos 
ralatorios que ahl osliia, a dosquDüsse colhe que o 
tstado da provinda não justifica o aUtma dos libèraos 
porque euaa rendas li^m treplicado e sou sclivo é muito 
superior ao passivo; accresceota qui iu relatório do 
«r, conielheiro Jogi[uim FInriano, sQ vC que a legado 
da situEçSo liberal em 1863 longe da trazer um saldo 
como falsamenia aprai;nam, não passnu de um dsftcil 
de mais da 1GO:OQO$000 1 

Louvou ironicameole os conhecimenloa ccunomicos 
do sr. Bapllsla Peraira que ao me^mo tempo que adop- 
tava a acartada e moralisadora medida da suspensio de 
pagímeoto!, ordenava que cüo fossem raci'btdas capi- 
laei psrltcualcos, que se ofTerecíam aa juro de 1 %, 
quando a PIOVIDCíB esiã pagando 8 % i Calia t^ilial do 
JJaacodu Brazil 1 NSo convlnlia acDUsr essas qunnlíoSi 
ainda que oiio fusso lopão para resgslsr parte daqnelli 
divida T Nüo ucouomlsava-io assim a dndução de 1 g/ 
DOS juros pagos pala província 7 INão Dcávo lambem oa 
Caiia Filial margerc mais larga para o credito do pro- 
Tlncts, e recursos mais amplos para circumslaociei 
impravlstas ! 

Oocador aponta em ecsuida oulra medida injusll 
flcarel adnplada pelo prsFidento da provincia, quo or- 
denou, segundo norgila, yue ffssam passadas a duas 
companhias de estradas de farro letttas de pequeoas 
quantias «ipkaules todas no mesmo prato de seis me- 
zes; Isso ú ciiDlrariu ás regras mais'comeííohas da 
economia, tagras não 'gnoraüas pelos simples commer- 
cianlea que sa esforçam para qua seus cumpromissos 
Dáo ejpiieoi lodiis no mesmo praso,—o qu9 corres- 
pODde s uma proTucafão de críso e (ilua;õas dif- 
Ocels. 

Passando a cccupar-ie das erros poli ticos do actual 
presidsDie, ainda o orador cooQima o asserto da que a 
intolerância tem produzido nos actos do presidente a 
cootusio desordenada eolre a político ea administra- 
fio,—O que não delia causar astraobeza ngita piovlo- 
cla, BCOitumada pala situação cuQservadoia a' obienat 
a modetiçâa e mesmo a imparclalldada pcdlKca cm cer- 
lof ramas da administração publica. Eslío aaise caio 
01 cargoids iOitrui:;iD publica. Araspeito dosie ai- 
aumplo pateniea o orador o fito coaliaste que oITersce 
cpm ■ ailuaçio paisada esli que sob Uo máua auipl- 
tJ9l tonejotciaodo. lleters-ií, depoíi, í dtrruiaia e 

'■ '.   , ''    '     ■'"■'. 

nomr>afni>s ilP3nrd(>nadBB de atiloildaites pn'lclaea, 
'i:eicloniD(lo a Ictllcldada da algumas ncnieB(âcs. 

Passa DD) seguida a InDiimorar as lllegelidid^s com- 
mctildas paln presidente dn província. Aponta a dcmis- 
flM do lorp^ctor do Ibaseuro. lavrada lura das condi- 
;Das prescripios em lei Ri-lula a argumentação dos 
di'tenioraa do govornii. llofijrii-se lambem au d««vlo 
illegal dEi veibns prnvUicínes, q>l« (oram appiicadas, na 
pbrn^a original dn presldenlc, na miiilação <S<i liospital 
da fSanioa,—desppzi que do'era ci'trer peios cofres 
g^raes, Uaclara porém que, nüu cnnictitu com ossos 
tiDla;ües manlfeitas do leis, i cala de um abuso que 
prod;uÍ33D mnlor sensação e dersn a medida rmcila dn 
«11,1^ disfiosiçõBs ballicu'O', □ presldeolo cunimiilleu o 
a^lenlidu Inaudilo do 19 dn corrente, mandando reio- 
legrof os psfiudo-verenriiirB.j ris Santos. 0|Or"dor riccu- 
pB 90 ligvlrimidnia díssa questão, que diz elle (oi cabsl- 
mnnio discutida na aisembléa a punio detolhiT qual- 
i^uur lusposls do grupo guveriiisln ; e passa a segunda 
iinrin do sru discurso, na qimi vae responder Ès ibsor- 
vf;õas dos oradores precedentes. 

UbsorvB qua contra'sua especlsliva, tem dobraoa 
larciA : pnig julgava que luiln dii ruHpvndvr ídiuenie ao 
sr. Laitn Moraes, e qu(>, na qualidade do opposlrionislo 
nâo impugnou o urnJHglo ifò-sr. Piudanifi ■ da M.jraos. 
"  O sr. l'. DK linitAES! -Sto aou Eovaniiiln uuiu oppn- 

Osr, A. NoQuEiiiA diz que julgava-o solidário com 
o er, MatUnli^Prado Juniur que declarou-se uppuslcio- 
Dista...  ,'    I. ' 

ü.ir. M. KiUDO JuMIOIt !— Apoiado I Faço opposl- 
Ç&o a todo aovoroo da munarcbia. 
— O-tf.-A-JinwEiiiAT-tWHJKio-dg-r-espoB jar ia^bsetTa- 
{õ'9 da oppuíiçiio, 00 tocante ao prnjpcio apre'sunladn 
pela cemmi?íão du fiirça p Itcini, diz que à loiça pu- 
blica não canstiiiie de per si « garantia da ordem e a 
manutenção do direito, A condição primordial é a mo- 
ralidade no governo, a prudência ecircom'pecção nas 
autoridades. E' o que enlrdaoto não se lealizorã, por- 
qim Inm hnridn pniinn Dscrnpnla na OíCoItta dui agunteo 
pohciaes. 

Ü orador enumera alguns fados, como a demissão a 
bem do serviço publico, da um cidadão fallecido ha 
dons annos, qua denotam-a cegueira com que o gOTCC- 
no vni procedandii á deirubnda. 

Aponta alguns abusos qua tím sido já cnmmetlidcs 
em varias locslldadas da piovlnols, cumo S. Josí dos 
Ciinpos a Cnjanava. Can°'dara in(4lii<^í e funestas al- 
gumas nameaçõ-s qua rff'ro, e entia ellas a da algu- 
mas DUtoridadaa policias para Lorena, entre as quaas 
alguns cidadãos que Inram processado! como envolvidos 
□o assaasinaiD politico do coronel Jusé Vicente. 

O sr. M. iiK IIAIIIIOS í—E' loaiacio. 
O ar. A, NoQUEin* :—loexaclo, oque? 
O sr. M, FiUMCisco JoNian ;— Fui absolvido uoaoi- 

memeale, . \., 
O sr.A. KoõuÉjpi t—A deopr-niinc'a indica apenas 

deflciancia de prõ.va jurídica 
Usr. M. PniiNiiiíij:a Junion :-Kespanda o sr. Via- 

condo da Gunri.iifigijotâ. 
Usr. Aun^NonE^ i—O ar. Visconde níoé deputado 

para responder, ./i- 
U sr. J.lloDEinc^;—Responda   o sr. dr. Abranches. 
O sr, ABRjNGitESv;—lleapoodo, E' siacto o que diz 

o ujbra o sdor l-'**' 
O sr. A. ^JouuEinA, leiminado o iocídenie, prcsegue 

na refuiRÇão duo discumus anteriores,.e ciinfesso não 
compreheoder o atgumcnlo do sr. Leile Moraes, qua 
achou CDot-nd c;ão no prcnedimenlo da maioria em 
qualillcar corno aasassinos algumas autoildadus recem- 
nomtadas, e eatretanto o querer reduiirUcontinjieiilo 
policial, pondo assim em maior perlgo,''e£pilDda a risco 
maior a liberdade individual. 

Ao nradoi' pareça esse argumeato totalmente Impro- 
GDÜunlo : se a autoridade é mutleitora, vloleota, asíaa- 
BIIIB, a coDceaaão da lorça policial ê um perigo ; COQ- 
sagLtintoraenla a maioria á coliatcnie cerceando OB 
ekraentoa de abuso. 

O sr. V, üE ('AnvAMio :—I-so 6 que É' lógico í 
U sr. A. HuGUElHA :— Estranha lambem a candura 

com qua ae disse que u governo precisa de contingente 
maior para salvaguardar a ordem oas proiimia íuiurea 
olcIçOos, Ha uru meio inlallivul i|o manter a urdem 
publica sem multa lorça policial, quaiidu e oppoilç&u i 
conservadora ; respeilar-se os dltellns de cidadãos. 

O sr. L, AloiiAES ii um apario. 
Osr.A. NocuEiBÀ retorqulodo, diz que o ar. Leite 

Moraes é o meuuii próprio poia encarecer a tuorahdade 
o prudência de nulurldades libiiraes, pol; que lieclarnii 
pela imprensa e idCtíulbUiüulA aluda repeliu ua aaícm- 
biéa que no período progressiala luto nenecessidado da 
Inzer íentioulia em seu domicilio, do espinearda enga- 
tilhada atraz da pnria. 

U sr. L. AloiiAES ;-^B' verdade. 
O sr. A. NoouEiiw .-— No período conservador cor- 

reram as eleiçô a com liberdade, como onfessa o sr. 
Loite Moraes. 

U sr. L. MoBAES:—Apoiado, 
O sr. FoNSEC\ :—Nu domínio liborsl, cm laUl, o no- 

bre deputado perdeu a eleição em Araraquar.i. 1 ííila- 
ndade.) 

O sr. A. NouuEiBi, passando a responder ao sr. Pru- 
denia de Moraes, diz quo o contingente, nâo fica redu- 
zido pelo projecto, aeuão nomioalmaote, porque o qua- 
dro não esi6 proaonlomcnte completo A redacção foi 
aconselhada polu propósito de fazer economia ; porSm 
quando mesma predominasse um pensamento politico 
no espirito da commiasão, que reprasanlo o maioria da 
assonibléa, que por sua vez repressnla a maioria da 
ptovlncia, ainda aiaim ara legitimo o seu procedimaolo 
recusando a ura governo do minoria 
quedonolam couflança politica. 

A ossambiéa o.io seria bera avisada em negar oa 
moios pormaes do governo, ^procedo porúm com pru- 
deooic, mjnifaslando em íous ocloa a desconílanca que 
dnmina o espirito do EOUS commillootes ; [apoíodos da 
muioriuj isso som compromattet os' inierosios do pro- 
víncia. 

O sr. P. Efivmo E Y. m Cinvdi.ito ,-~E'iocoDleila- 
vel. 

Osr. A. NooiiEiiiA, responde aos maia argumonlns 
do ar. Prudenie do Moroes, ponderando, quaoto a sup- 
pressão proposta do nlguns pjjius nn corpo do pormn- 
nenlfS, que a disciplina oada perde com isso, porque, 
o projecto aulmisn aa giaduaçõjs de postos para os 
commandos locaes ; e multo lucra a economia, porque 
os officlaea.e inlariiireo assim graduados iBu as honras 
do pnstn, mas sem aug.nentii de soldo. 

Acctescentou o orauur quo não convÉm Jàsiiituar o 
caracter dessa míUcia cívica com apparatos de corpna 
de licha. A policia que dava ser aajmada de. espifllo 
militar; ú uma guarda cidadã, oa phrase do' it. Vis- 
conde da Uruguay. 

Em aepuida mosirou o orador que o cootingQUte pro- 
posto, tendo convenienlemente distribuído pela pro- 
vincla, â OUQICIBOIB para oj misteres do serviço publi- 
co ; que OíD tSm procedência alguma a cõnaideiaçío, 
sobre a qual tanto inaistia o ar. i'ludeaia de-Moraes, e 
á qual deu tanto paso osr. Moreira da Bartoa, do que 
a lEducção duprel importa a violaçio do contracto de 
engíjamenlo, .pois qua  a  conaaquencia'deila numero 

ns moios amplos, 

dor a reipondcr a varias propoaiçôia da ordem pnlit ca 
omlllldaa paios srs. Lnito MoVai'fl e Prudente, e con- 
cluiu moslraodo que não linha fundamento algum, o 
era psrfeita illusãoa aipi'Ctaliva do primeiro na culia- 
rancia rini anluaes mlníjtroa, cuja pruaonça nos conse 
lliHS da coiiij coDHlllue o mo Is lljgranto protesto contra 
teus íctos o polatras, apu.passndii politico. I'roteilarom 
contra o InfliXo du pudor pessoal, e enlrelanio porfus 
asconção h'giiimaram aos olhoeda naçito inteira oexor- 
cicio nitiitrario do puder ouit'ura táu detusladu o que 
agurn nndausam. 

O 5 de Janelmi d sso o orador, collocou um ponto 
da inierrog"çãb no hjriFonln da paltia. 

O 3 do Março Irar noslia a resposta, que o poiz 
aguarda com ancledade. Klle nos dirí s" ogabineie 
actual nâu oasaa de um wàit pcf adelti) dn qu-i nnut.dda 
livrar r> braço pulenlM de Jovo, ou se viciima d» tit» 
novo pagcilu ãe Deus, essa desventurada naçàu tem do 
olravíüsur um período da pruvoçõ-s q'lelia da [rtr em 
realce o palrlolismo doa biazileiru.' 1 

ScSRÚo de SS de TovcrelrU 

líairn cm t' diicuisno o projecto,  decretando o iui- 

vlBcia. 
O Slt. COltItRIA declara lórprestado a sua assigna. 

lura ao iirojectotalvez ptr còndoscendencia, mu' q'le 
julga duvor 'otar contra, conaidamndo-o como innous- 
litucioiial'porquH é hmitau'o da liboidsde da commer- 
cio e asiú pLirtanlo Irira da e^phera   das gttribuiçõeB da 
asaembléa provincial. Pfconsidurou e "ola contra. 

. O Slt. H. DE ÜARilOS dlí rutrnnliar um DDUCI a 
reciiüsideraç5n do ar. (loriÈa, e entrando em cunside- 
laçõas sobre o elemanlo aorvll diz quo o actual gover- 
no nada fai& a rospeito diista queslâii, peque o que se 
tinha do (azar \i ealã f'ilo. 

Pensa que o imposto da liOQOS aobro cada escravo 
lUlIDduzIda ua pru'iucia, iiüo püdu proprlauieulu sur 
ouosidcrado como imposto du importaçãn,.. 

ü ar. ViEin* ;—Demais o escravo não é ptopriamon- 
tn uma metcadnria. 

O sr. M. CE BAnnog ;— Aproveitando-se da idéa do 
illualrado deputado que km a auioiidado de um pro- 
faasor da maleria, nola igualmenla que o eícraiu náo 
é uma mercadr:ria, pois não consia das tarifas aduanei- 
ras. Uomais serão tão banudcos os roaultadoi do pro- 
jecto que cpniám cerrar os uuvldoi ã qualquer escrú- 
pulo de iUegalidado, si escrúpulo  houvesse. 

Diz que á atsemblâo cumpote esfo^çir-se para que 
01 fazsndeiros curem mais de seus ioieresses futurou ; 
que.si o projecto cão é perfeito, pare o 2' discussão re- 
BOfTa-sB o dii.eitu de apresentar algumas emendas ao 
pri'j^cio dl' qual retralou-sa a sr.Con fia. 

Ü SK. COKHEU [para uma eiplicafão), diz que O 
teimo—ieirfltou-io4 um pouco furta.., 

O sr, M. UE liitHitos não teve a iniiii.na ínlen^fão of- 
lenoit». 

Ü sr.CuitnEiA ;—Diz que o fuclo de assigner olle um 
proJ!iclo, siguillca apenas que quer o seu apoiamonto 
e nada mais. 

V ar. H. liGlfDlp-;—Su'tenia largamenle o projcolr) 
faíi;iido nolar.que'a aasenlblÉa cumpale lazec acrurdar 
us fazeodtilros du eomnu improvidi^nia  cmquejniem. 

Pi^oaa quu o sr. Cortfid ictleciiaJo melhur, coma 
lucidi'z de espirilo, que o carnnlensa, farú jusiiça a aa- 
semblâa qua (ai approval e projecto. 

Enoerrüda a diacussào á appruvadu o projecto. 
Kutra em 1* diecusaãa D priji;clc auppiimindo as lo- 

tniia províncias. 
USIt.CUItKElA impugna o projecto, diiendoquc 

as loterias tem produzido muito buneücio á matriies, 
ele. Qua muitos paizes da Europa tím couservadu as 
loterias. A llespanha que lem grandca eactiptoras e 
oradoias ., 

O sr, P. DE MORAES :—Por causa  das lolorías f 
Q SI. CoiinEiA ;~Emil'0 Castellar e outros quo sd- 

vogim as inusmas idÊos democráticas doaulor do pro- 
jecto. Firma-se em opioiões de Iheologns lara provar 
a legitimidade daa loletias, e térmica declsiicdi) que 
ToU conira o projecto. 

ü SU. P. üli MOllAES imo autot do projecto ds- 
fendo-o largamente. 

Foi rejeitado o projecto. 
Passando-sB á 2' parle da ordem do dia, foi Introdu- 

zido o ar. aecielorio da provinda, cem as fotmalidadoa 
do costumo. 

CmiliuiiiHiudisuiiüiâu O piojitetu ii. 10, sobra íurGi 
poblict. 

U SK. MAtiT^HO PRADO JU.NÍUU começa ponde- 
rando quo embora contrario ãs di!cussÕas meramente 
poliilcas ca aistoib.âa, qua cuusldüra muls curpuraçio 
adininialraiiva que puiitica, tem necessidade de traiar 
do quesiãea politicai peio pusifãu eicapcloual do parti- 
do republicano. 

Uemotislra não haver contradicção, entre seu jura- 
mento D 8 posição qiio occupz na casa. 

Uiz não proceder du nenhum dus parlidoiacluaes, 
seodu desde sua mocidade republlcaoo. 

Analjsando os aconiccimontos pulillcos desde a in- 
dependoücia até ISCB, mnstra ter domiuadn em lodo 
aate lampo o partida imperial o paaaoal o analysondn os 
acontecimentos de 1823, e da 7 do Abril, o peiiodo re- 
ganclal. 

Alooga-sa sobro a apreciação da irevoluçâo áulica da 
ISlOi que deu om resultado a maiuridade, 

üntra na analyse de todo o período qua vae ds então 
alé I80S, apreciando delalhadamenlB cada uma daa 
phasi's pullticos compiehendidaa nesse lampo. 

Falia sobre oGSelS; conírouta os dous períodos, 
dizendo que em, 1878 dau-so maior violação do lei e 
das Iioaa praticas parlamuotares. 

LO o processo hislorloo deste reinado, instaurado 
pelu cluti republicaoo no seu—Conssnáu unanime , 

Uaclara-!6 adversário da todos os goramos oriundoii 
da moiiarchia ; intorpeUr: a minoria liberai sobra o pro- 
giamma do g'lverno, e lüdlima que eate se lanha .cerca- 
do de mystario. 

Orie progremma quer a minoria liberal ! 
U dp sr. Leoanio, ou o do Club da Kltelormag ? 
Üi o governo aceitar o do sr. Leôncio, o partido re- 

rspubllcano, aceita o concurso liberal para a raalíaação 
dos seus princípios, parclalmeute em relafão a essas 
medidas. 

Si limitar-sfl an do Club da «Ueíorma., o partido 
republicano sa ha da coilooar em posição antipathica. 

Censura a entrada do er, Lafaiotte para o governo, c 
pado aos liberaes que acouielhem ao governo í imitar 
o ptocadimento dos cooservadores que om 1842 lançi- 
ram lO paiz um manifesto juitiDcalivo di dissolução. 

Façam o mesmo ea llbaroes hoje, em lnlla de oulro 
maio. ,      ', 

Concluo dizendo que aos monarchistas es tSo. reserva- 
dao as.honras e o poder ; ooa lepublicanns o bstracia- 
mo hoja, • as bênçãos da posteridade. 

O SB. MARTia FRANCISCO FILHO encarece oo 
dilSculdados da sua pailçãn jà peio adianlamenlu do 
boro, ji pelo cansaço do caaa. Uefeade a suspeuiio de 

-.- - ,-,,    -, .    pOBomeoloa  B outros actoi dj prealdente do província 
pjitie a oosemüléa o direito cooferído pelo coaitituiçâol inorepados pelo sr. Almsida Nogueira, 
de jegliIaremodiQcarumo lai annuo.   ■ 1    Respondendo «ow. Hatllnho Piado Junior dliaua 

Uepoii daitaie ouliii coQiidsr'Saai, paii()tioan<|lhliii*pteali;tabiilotici ds ler lido Anioitlo (;V 

los o fundador do iparlldo (ulicoi : quo.Dloenbrecar- 
rrgn qtiaosqiiar urros de seus entepaaaadus nem ostl tl<. 
gurto i csdoveres. 

|{ffarindü-ie o maioridade diz que foi um orro do. 
parlidii liberal, mas, queelle orador não 4 responsável 
por esse erro. 

Diz  que  não responde í Indagação do sr. Horlinha 
Prad^i Júnior de —qual o  prugramma do minjiterlo de 
Ü da Janeiro t—porque o psrlido rppuhllcana ' lambem ' 
não   lem programnia,   o quo eatondo nús em uma ípo. . 
ca   da  trnhsiçAo  a;brn a niaior parte .dos aasumploa 
nem eile orador tom upinlAo. , 

O sr. L. MonAE' r—Muito bem 1 . 
E'  lida   uma   emenda  doierminnndn quBnaoposEa 

qualquer  praça  dn corpo sor commandante dos desto- 
camantofl  IUCOBB,- sem que lenha aomeooadols auooi'. 
de sarilçn. '■ ■.. ■ 

Pusto a volòsémS,* discussão.o projecto, é appro- 
indn, sondo rpqpiladas aa emendas cnncerneotei i/elo- 
vação do nutnero de praças, a outras retalivaa á orgi. 
nisBção do corpo. -■.. 

f.' apprnvada a amncda aobre o praoo de dois eoDai 
para poder comraatidar dostacamcnioa locaea,. .   ; -■'~"' ■' 

/-' '.".->.. -'7/ 

Coiisetiiienoln de um alien Indo—Cens, 
ta-hu>  que  o  inuiio  digno juiz miinclpii de Suntcs, .- 
iralandii-sH de um dapuaito de quantia,piir fiança crime, -  '  ' 

.aaa-o-mand,iu f.tzer em r^i^l-da-p!B^^^tfldo^-da eaiungr—'■— 
por   HÔo üiieiir ali, prasenlemonlB,   esse  empregado   ■' 
municipal, ,,, , 

Sd i?mafi pelavras do ologios para procedimento lãa  '.. 
nnbreo indepoudanta. -' 

Cumpriasom  lodos os juizes o seu dever, que lerla  -■ ■ 
uma verdade a Indepanduocta da magistratura Deste  ' 

'■'■ 

Felloiíação—A assemblÉa provloclal, querendo  ■ .■ ' 
dar uma  juiía   damonstraçSo do   muito  apreçi   em    ; 
qua tem os Iroluvanlas serviços   prastadoa i   pro'lacia' 
polo iionrado sr. dr,  Sebaatiú José  Perora, durania a   ' 
sua patiolaadmDJttaçãa dirlgla-ibeaeeguiote lehcila- - 
çnn: 

•film, e exm. sr. — A p'ovlncla de S. Paulo, liei- 
mente representad I pelo Assambléi Legislativa 1'ro- '. 
vlQClol, Faltaria a um dsver d" honra, se ao tartiiinir 
T. exc., i longa e ofanusa administração de sem ee- 
gocius, não vleaaa dopflr peraole v. aio. esta home- 
nagem sincera ãos altos o importantes serviços de >ua 
esclarecida IntBlIlgnncia, dictados por um palriulisnto 
ioquebraniavel e pitdcuaameule secundados pala per- 
Hfvnrança rallucliila, quo tanto disting'ia e caraclerisa o '' 
Pauliita. 

Uabenellcieso melhoramentos públicos, uns coáli- 
nuartos da igualmanlo patriótica administração anterior,' ' 
outros iniciados   o   lorminadoa  por  v.    eíc,   todos 
custeados com os eiigiios recirsos valad..a pelo  corpo' ', 
Ipgislallvu, em ciioumslancias aportadas pela deUclen- 
cia de reuíos, .'ãu a prova irrecusável da   Intelligante 
aulicUudi', com qu» v. r-i. procurou attander a todo a    - 
sorte de melhoramentos de ordem moral   e   material; 
ao meimo'teriipo lutava V. íxc, com o indeclinaTel oe- 
cessidailo de fiier faca aos  avultodnn   pagainentoa de 
garaniias de juros concedidas a   empresas de vias fér- 
reas da Província, sobrevindo dahi momentos de ver- 
dadei'.ai.diHiculdadss, .que BÜnal eram  veccidat. pala 
contlança Inspirado por uma adminhjraçío   moraliaa- 
da corüoads.v. eia, >'. 

lypolt de taoto luiar edè tudo   voncir o trabalha e 
i^edicação de r, eic quando ja   ae    amorliaars,  a 

grandes'golpfs; a dívida da província, quão lo o ihesou,' ' 
ro provincial ia mcsber uma receita atã agora sem igu- 
al e põdií por lanin oíTerecer recursos ao   administra- 
dor para sul ver sua divida,, e para maia avanlajadoi Bra- . ■ 
orphetidimenlo", BÍa quo uma inaapirodo  muitança   de 
aituaçlo poliiica rum oiigir da Isaldado parlidarla   de' 
r. eic. o pedido da deilituif-io do cargo que tio d'ge»* 
menle exercia I 

E' portanto Sala > occasISo própria para o réconhe- 
cimoolo dos assignaladua serviços de T. exc. e a as- 
sembléa nâo se engana em-julgar-se a Qeí e escrupu- ' 
loia interprelo do> aenlimeulos do quasi totalidade da 
briosa pro°lncla da S. Paulo, serviado-Je dctie melo 
para frlicltar a v. exc. i 

Paço da asjcmblía provincial de S, Paulo etc.> 

\  reRencrucão   pelq   InstruDniin-^A' 
reijuneraçai} pala pnlicia davia aucceder   a ragonoraçSo 
pelo instrução publica, que começa deste modo : 

Foi demiilido, a bem   do serviço publiou, do cirgo 
de inspoclor da.instrucjãn publicado'Araraquara, osr. '   . 
dr. Uaslds, peasoa distuicta, sondu  subslituido por um 
ieneiile coroiiíí de tndíos. 

Foi demiitido do mesmo cargo o vigário da freguesia 
da Penha, homem llluilrado e muito considerado, o (oi 
substituído por um individuo demiltldo pelo sr. con- ■ 
selheiro Crispmiano do csrgn de subdelegado,[a bam do 
serviço publici, e processadu por ler recruladr» a um 
pobru homom e obrigado este a passar-lhe uma letra I 

Não lia duvida: a.tamoa e«i plano legimea date- 
generaçãol 

Assembléia Provincial —Hontom, depois 
da leilura do expediente, o sr. Fonseca requereu urgên- 
cia paro fundamanlar um raquBrimonto pedindo cúpio 
das ordens expedidas pelo governo provincial para eie- 
ciiçSo do acoofdãa da Uelsçâo, qoe annulion a eleição 
municipal de S-nlos, e mais, da ordem mandando pro- 
ceaaar os vereadores da eleição nulla, da que marcou o 
dia da nora eleição a da quo o adiou. 

Foi appru'ado o requerlmaoto depois do alguma! 
obiorvaçõBí do ar. Moreira de liarroa o do sou autor. 

O sr. Pedro Viconto podiu, leaelBente, urgência 
para fundamentar ura requerimento da informações ao 
governo, sobro o estado du processo iostaurado contra 
u actual aubdelpgado de Santo Antonio da Cachoeira, 
por ordem do chefe do policio. . . : .■ 

Uepois de UFQ discurso "dò-ar; Moreira do barros, ao 
qual respondeu a ar. Pedrd Vicente, foi approvadoo 
requarimealo. 

tíntrando-ae na ordem do dia, foi aujeilo á discussão o 
parecer da commiiaio do constituição e jusliçi sobra a 
legalidade da directoria da Companhia Soroc.baoa.        .'. 

O sr. Fonseca  requereu quo se exlglaso do governo "^i!^-. 
a raiposta da mean.a dlractoris, em virtude de ronueri- 'V 
meolu anleiior da aasembléa. .'>: 

ü It. presidenta daclaroo que o parecer havia aldo ''i'^'V,. 
dado para ordem do dia por engano, visto não tat ainda   ■'■ 
vmdo osso informoçãe, pelo que retirava-o da dis-   - 
cussão.     . ■■-., ^■ 

Entrou em discussão um projeto lobra creacio de ei^'' t'"-.'- 
cnlas em Sorocaba]                                   ..   " - ■''■■■.. 

Furam apreaeoiada) varias eraVnflii, nj quaoí foram :-\'., 
opprnvodas com o projecto.      ~-- -■ .■.'.■;'*■—^_ •■'■,;" 

Foi apprnvado'depois, .sem'. dittijiió,".^o^'piojeclo ":" .': 
conceüondo um empréstimo í OMÉpiDhla FlavUl Pin- '■?■■■ 
llito^_no iroporloncia da SOfcdglpf,   repimnlt^) 

^Ê£k£^1 rJ..'.í:,íí.í!S 
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■n. CÜRfiÉlÒ PXUÚSTASd 

FoTOiQ Bpprn'sdsn êm 3' dlacuitãD ■< pDiturai de S. 
Ciilua do Plohal e IlBohieii. 

le 
Aolos da presidência — Em 22 do cortrn- 

Foi concedida á prafansin de rrlmeiraa Inliras de 
!• cadeira dii'cidide dèMorò?a, Mnrln dii UArea Al 
Taisnga Sallui, raiDafJu |jaiA a 2* eadelia da de Caaa- 
Llranca. 

-EraüS: 
. Furam niia^eados, pro vitoria me ale, oa cidadAoa 
Fraucbcu Dimlngupa de Aítumpçàu e Bi)uri]:ch Go'. 
mes de Araújo pnra exercerem os olUclo», aqufllo, de 
2> iibctliAo do pLiblIcu, judicial e nulas « esciivAo do 
cKul de termo de Caía-Branca, e este, de cooladar • 
distributdiir do de fiQdamoahaDgaba.' 

— Em 27: 
Fui nomaadu Frar)ciscii da Aiaii Vvlloso para o eio- 

^retiu du ptuieiiüur publico de primalraa lettiaa da 
bsirtodo Conveotu, muelclpío do Taubité. 

Actos do Poder Exeeull¥o—Foiam publi- 
cados U9 feRiiinlcs düorulo!!: 

^fgltff^Snyt^SfJfí^üTu^í^aõâ lellos em que 
é ti^crlvio o llího. 

Uiando da stl'IbmcAo <4ue   MB cuulere o art. 102, g 
ia lis Coiiítiimíâo, Ui(i puc bem, de accflmo com a 
Imuerlal   ÜBioltiRío   dn 9 do  corri^nle,  eiarnda 
Cuiiiulta da Secção de Juatl^a do Conaeltio  du ICstadu, 
üecretor o ípe"n"e ; 

itriign iinifo. O aaLnilmájlB-íua-iaenar-eogio-A-uffl' 
saio nos I'iilo' em que 6 KaorlHio o ülho, & Tíaia do 
diuposto UB Ordenação, litro 1', tilulo 19, § 15, oa 
(jaiav ra—prncuradiiiei 

.No dia 
No ditt 
No dia 
No dia' 
No dia 
No dia 
No dia 
No dia 
No dia 

1, zn rezes. 
2, 20 reica. 
3, 2a rezes. 
4; 25 rezes, 
5, 24 rezes. 
0, 25 rezes. 
1, 23 rezes. 
8, 28 rezes. 
9, 2S rezes. 

No dia 10, 2Í rezos. 
No dia 11, 20 rezes. 
No dia 12, 21 rezes. 
No dia 13, 2<l rczos. 
No dia 14, .24 rezes. 
No dia 15, S3 rèics. 
No dia 16, 26 rezes. 
No dia 11, 25 rezes. 
No dia 18, 25 rozos. 
No dia 19, 25 rozes. 
No dia 20, ii rezes. 
No dia 21, 22 rezes. 
No dia 22, 23 reies. 
No dia 23, aã rezes.. 
mmmfír^  
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'^■ 

•Sç:-. 

'^■\ 

No dia 25, 2:! rczos, 
No dia 21), as rezes, 
No dia 27, 20 rezes. 
No dia na, 21 rezes. 

Forem abatidas de 1.° a 2B d* Janeiro ílndo, 
rezes, jijnhaL:- 

003 

Uaorde'mdo eím. sf. con"i>lhairo chnte de pnlicl», 
ÍDturlns,'laçu publico qui>,'àt6m daa ordena didai pa- 
ra o cu Dl pri mento daa poslurai muolcirsea, duraote 
.01 dlBB docarnaial, 6 sbiolulnmenté prob bldo o tren- 

lio de cartes pelit ruas, oa oceaBlão:;em que pot ellas 
panarem aaiofiedadei carnavnNri^aB pDcerpotaitaa, a 
f MepEào dufl uue 19 KunduzIrPn, deienilD os ruesmoi 
canos iPRuli á pano, isto laD;<i oa paasaüem do* coD- 
OteisDs i tiTde comi oa ditecçfto aoi Thoairoí e ftiek 
ODde decem ler lugar ns ballea  aoDunclados. 

A reesma prohibiçio é DiIeDalra   ses bondi. 
Os eaiius e buDdí dCGm andar tanto nestes como 

em DÜtco qualquer a troto ciitto, eiltacdo abalroameo- 
tni eslti>vello),.e oi rehlculos raslos andario modeta- 
darrentn, c»mn determinam ei artigos 304 e 200 do 
GodiRO da posturas. 

Secretaria da policia de S. fsulo, 1 de Marco de 
Hfl8. ■ 

O gõc^Mailo. 
2—t Bomingoe Joii ia Silva t Axtviio. 

Faculdade 
S. 

de   Direito de 
Paulo 

Liluyelle HodrigUBS Psrfita, do Meu CoosPlhu, Mi- 
nistro e Secrtta-ii) do Eiiade doa Negócios da Justiça, 
aiairaotouhii onlondido e faça eiecular. Valacio do 
lllu de iaueiro em 10 de Fdioimto rt« IS7ft, fil." da 
lodeueadoncia e do Iropeiio. 

Cum a rubcIcB de Sui M;igestsdo O Imíeradur.— 
Lafeyttte lioi"!"" ftriira. 

H, Ü8H—UB 10 DK rEVKHKIIlO DE \%1%. 
Firms  a inlflKgancia da Urdoiiaçáo   Livro 1.° Til. IB 

g 45 loíire incompaiibitldadea por pateniesco. 
Híil pur bnm, leudo óuviüo s Secçio de Juiliça do 

Couielb^ da Ettado, Decretar o seguinte s 
Ariigu I.*—A Uidonafio Lino primeiro, iKulo 10 

e B 45 mclua lis sua prohib çAo os parentes por sIBai- 
dada dentro dos gráos corre^puodeaiei aos de coniau- 
guiuidídfl, a le^peilo dos quae» e eipresaa. 

Artigo 3.*—A tncompatib'lldade por parealoaco, 
ojlibelecida na cilada Urdinsçío, Li'ro primeiro, li' 
tulo 19 e § 15 tülatiiamcnte aua eiC'i'ies e libelliÜBS 
do Judicial que fonccianam no meimo letmo, uio 
cocnpieheade os sârvemuarias d» julzoi ditlerentei, 
aioda que as rospQctlrss laras sejam exetcldai por um 
i6 magistrado. , 

LalayotiB Uodrigues Pereira, do Meu Conselho, Mi- 
niiKü e Secretario de Eitddo das Negociei daJualifa, 
aislino tenha eaieadido o laça oxecnisr. 

Palácio do Uie do Janeiro em 16 de Ferereito de 
187â,57.' Ua'ludrpBudBucia edo Império. 

Com á rubrica dn Sua Magestads o Imperador.— 
io/uuellí Roitigne» Pereira. 

H.liai3~nK3iDEsiirEnE[Bi DE-1818. 
Declara qaaei os >eri)i;>a que devi<m aer contempladas 

Da aposeutadoria   dui  fuaccionaea públicos  iiijeilos 
nu dnpeaJealui do Uinijierio du Justiça, 
Úiando da atlribaiçao que Me cuulere u arllgo 102 

S ia da Gonstitiiiçiu 1'otilica du Império, e Queteodo 
ütmar, de. hofmunia com a iagislaçáo vigenioi regra 
oueaica para doleruiriir quaea os serilcsque daíom 
3Br cootempladüi pars aapoiOHladotii dequaciquor 
tuucoionjrios publicou sujeitos ou dependoQiei du Mt- 
Dlstsrio Ai Jusiiça, Uni pur bum. Oundí a Secçío de 
luillç» du Ciuielho dn tiiiado, Ueclarar quu pata a 
aposauUdutia dus ditos íjoccionanoí ^d so lew* em 
coola o tempo de setilço por ellei proilado lo tiiado 
niHBBUB raspocii'"! cargua, ou cm qujesiiuer outros 
emptegOJ geraes C.Tu. ou niiiilafes^ qua _ forem ralri- 
buidoi palu thosour» NJCIOUSI O nSo sejam du inera 
comailiisSei «"l^" ■' eJtcepuüis êipreíiai em lei uu 
decreto. ,.     ,,- 

LafaVBlte Hudr:guBí feraira, do Hnu ciDiolhJ, Ml- 
nlilrouSucrulanodB Etiado doi Negocio» Ja Justiça,. 
flS>tm''(»' lEQba enlandido e faça executar. Palácio rio 
Hío de Janeiro om 23 de FeTereiro du 1878,5V. na la 
dHpHndeiiúla e <1« iBipBrlü, „      . ,      , . 

Com  a  rubrira dj  Sua  MageataJe.o Imperador.— 
LafiiyUe Ruirigaes Pereira. - 

A regeiieraçào palapoÜcla-FoI nomea- 
do aubdelegado de SaotJ Aütoniu da Cochosira, Urau- 
lioUunií DifiS'da Cruz. ... 

üous dias OQles de sua nomoaçio, o ar. chole da 
pallcia mandóra instauiar contra o mesmo um piuceísu 
por erime de Itrsda de prezo do poder da juaVça. 

Belatorlo—Recebemos o. que a a', lusqulm 
Lopas Lebre, aproiOiLiou na aasombléa geral da Socio- 
dada Puriuguszade Bauencenda em 80 deSolemrro 
do ajoü Undo, quando Preiideute daquolla sociedade. 

Eile impottaoto documento demunatra da um modo 
inconcusso o estado proaparo de iSc búoemarlla aiio- 
ciacçào, assim coroo o zelo e locausafol soliciludo dos 
dignos cidadãos que compunbam a directoria. 

Joraaes lllustrudos - It oebemos a Revis- 
ta liiuslrada, a a (-'uriicdio Popular, ambas de 23 do 
passado — ToQto 00 texto coroo nas gravuras eai^s 
jornaoi cada dia mais lojrocommandam pelo seu eapiri- 
10.   . ^^^^ 

• Falloeinionlo - No dia 27 fsHacou  w cflrU 
aacltii Julia Caroara, que fíz pjrte da   varias  com- 
panhias dramáticas no Hlo de   Janeiro, e quo ba dois 
ou iresannos viera de PotEugal. 

Era ainda muito jovan. '■' '   . , , 

CUcfe do policia enfermo - D i \Gaí»- 
ta de tíolioias, coostar,-llio que n ir. dr. Vootu^a da 
Freitas AlbuqucrquB.í.ultlmamanlo nomiado cheio de 
policiado Vtiit, echa-je enfermo da febre biliusa. 

I.oteriii da côrte-Por telegrainma i'"*'''!; 
hoDtem do lUo, cotnmuolcam que a loteria o. uja teia 
«Irahldi bojo. • ■   - 

Scoca oa provlncl» do Minas-O Cru- 
xeíM diz queem alguns pooloa daquella pruiincio laí-je 
mullr a aecca. Dizem da Leopoldina que ha mala ae 
um mez não chore n'aquelle muoicipio ; os «fe»«» e 
mais atiorei fructiferas oslio queimados palosol-^J 
filta de atroí e feijio ; julga-se quo .a coíba Ha Oca ri 
reduzida A mel»d> da habiual o serí de mi qualldada, 
a mesmo poi causa da secca.      .   -- 

Slozy-mf rim — No dia 21 IsilecM naquelli ci- 
dade dT/oirde lougo. .offtimaoloso-.toaeoie reform.- 
dídoeiercitaThoaiai Palharai da  Andrade. 

De orden do eim. 91. conselheiro director doutor 
Vicente Pii|s da Moita, laço publico que a congrega- 
çio dos lenli-8  desta Faculdade,  cm .losago  da huje. 

^ .  ,, t-üBoireu aiàritiuir us eiercicios ddS aulas superiores 
Do Antonio Manos) Moreira do Comargo ■;. í^   .   804 conforme ataixo »an pobllüedo : 
Do João Antonio de Borba Cujo 1H41    t.o Annoj !.■ Cadeira—Ur. JoíéMaria Corria deSá 
Do Custodio da Cesta Nascimento 42 o Cerm/idesi saia n. 3, de 10 Ss II horaf, 
Do Josã Domingues Frodo. „ 1    ^ °Anoo,|3, Cadeira-H»d. Aiciprusie dr. JoioJa- 
Do Currflj Porreira A Cvmp, , 32!cjrniho Gonçalves de Andrade, sala o. 3, de 11 ás 12 
De Feliciano Biciidu ,•   ■   ■     ^"^ 
De Amaro Grando •   •   •     33 

m 
Obilunrio—Si'pu1laram-ae no cemitério 111111101- 

pal O" .■ogdlDiss cadáveres: 
Dia 28: 

FraeclFCB Mana dos Dures, 24 annns,   lollairB. Fil- 
lecou ÍD Hcriloeite. 

Joaquim de Suuzi Uirlins, 40 aonot, caiado. Febre 
typhaido. 

O alieaadg Henriquo Coríêi  Ratboza, iO anmi, ca« 
zadu, taltecidu ao Riipicio de alienados. Ethica. 

SECÇÃO COMMERCIAL 

aieroado  de  Santos 

(Ou iiosio corr«sponif«nfe] 

1 de Uarço ; 

Noticiando o lelagrapho, faontem, no>e> cumplícai;ües 
na queitiu do Oriente, llcatam suspensos alguns negó- 
cios que estavam enl buladus e os compradores aguar- 
dam nuvus s'itos que devem mtlhor oiienlal-oiBobre 
a poel;An dos negócios politlcus e dos mercados CODlu- 
miduies. 

Enlrotam 6 28-285,030 Vüna.      _   ... ^       .^ 
Desde o dia l.>-6.580,080 kilos. 

{iguala 109,008 saccas.) 
ExistcDCla—140,000 lãccas. 
Termo media dos entradas desde o dia 1* 

deste met—3,910 saccai. 
Mesmo porindo de 1871—1,609 aaccas.' 

■ ■       de 1876-3,329 seccaa. 

Uercado do nia 
28 de Fevereiro : 

C>16, vendas—7,000 taccss. 
Preços tem alteração. 
ExislcDCla-161,000 saccas. 
Cambio bancado 24. frouxo 

a       particular 24 1/8 a 24 1/4 frouxo. 
tintradas da 1' de JulhD da 1877 135 do Fo'ctoiro — 

1878-3,035,537 saccas. 
Mesmo período 187Ü-1877-1.901,382 aaccii. 

> ■      1875-1870-2.047,812 

EDITAES 
Estrada dé Ferro do Norle 

EDITAL COM O PRASO DE QUINZÜ DUS 

Fapo saber a todos que o praienla virem que no de- 
posito desta eattadi acham-se os .ubjoclus abaiio meo- 
cionadoí, que loram encjotradoa om abandoiio nei 
armazena o carrua deita companhlo. e se algusm le 
julgar com direito a ellos apresentem suas reclamoçüei 
no proso do quioio dias, a contar dasla data, lindo o 
qual ae procederá oa Idrma do art. 09 das insIrucçõQ! 
da tarifa : 

1 8arrica com cerveja marca I M J. 
l Sacco com cslé sem marca 
1 8BCca com sal tdirm 
1 Caixote cum letragens 
l (jaus cora vtabo 
1 Dsrdl de quinto com vinbo 

A,-;- 

'í- v^ 

1 Caiioie com miudezas 
1 Caixa com tloroí siiiUclaes 
2 Caliúea Goro molhados 
1 Mírqueza 
2 liahü) com roupa 
2 Caixti com roupa   . 
1 Tfouia com roupa 
4 Ccslai paquot-as 
UGuardaschuvss, uiadoi 
1 Caiia com uma coiOi 

' 1 üolsa de ilagsm 
. 2 Barricas laiias 

.1 Bitelra 
3 Chapéus psra homem 
1 Caiia com ditol 
l Chile de li 
1 Ancoreis vazio 
1 Teroo de balsinhos 
11'alls'brsnca 
1 Cama do lona 

S Paulo, 28 de Fevereiro de 1878. 
O Inspector geiai 

3-i /. Wallace ia GamaÇoátráne. 

horas. 
l.v Annoj a • ciidoira—Dr. Juãe Tlieuduro Xivler, 

sala n 3,'dós 8 &s 9 horas. 
a." Aano,;2' cadeira—Conselheiro IHartim Francis- 

co Itiheiro lie Andrada, sala n  i, das 12 à 1 hora. 
3.* Anon, l.' cadeira—Dr. Francisco JUJtlno üouçsl- 

ves de Andrade, sa'a n. 3, da* 11 is 12 horas. 
'i.' Aenn, 2.' cadeira—Conselheiro losé,Bonifacio de 

Andrade a Silva, sala a. 1, das 8 is 9 boraa. 
4 • Attnn, r.* cadeira—Dr. Clemente Falcão de Sou- 

za Fdho, sala n, 2, das 8 is 9 lior.iK. 
4.* AiiDO, 3.' cadeira—Ur. Antonio Carlos. Itibeire 

Andiada MschadoeSilva.Esla D. 2, das 10is llhorai 
5.* Auno, I.* cadeira—Conselheiro JaaqalmlgQi 

cio Haiuelho, sala o. 1, das 11 is 12 horas. 
5.'Anuo, 2.'* cadeira-Conselheiro Joio ;da Sllte 

Carrão, sala ri. 1. das 10 is U horas. 
b.'Anno, 3> cadeira-Conselheiro Francisco Haríi 

de Suuza Furtado da Meudooça, tala n. 1, das 13 a 1 
hora. 

Secretaria da Faeuldadu de Dirbilo da S. Paulo, 1.* 
de Março do 1878. 

OseciBtsrio 
Joaquim UnbtTln de .ílewdD Sfarques Filho. 

A' ULTIMA HORA 
Do Jornot do Sommerdo de hoDtem (Iramos os se- 

guintes telegramniis : 
LONDRES, 23 de Fevereiro. 
üegundo uma versilo, que dizem ror exacta, s9o es- 

tas ss condisõns impostas pela Hutsia e Turquia : 
!.• Pagamento de cinco mil milhâea do francos de 

iodemnisiçlo de guerra. 
2 • Estabelecimento de uma cstafio ruisa no Bes- 

phnro, 
3'* Ces3lo da Armenia í Russia. 
4 ■ Independência da Bulgaria, eitelldendo-se atei 

cidade e golpho da Saloníca. 
PAHIZ, 23 du Fererciro. 
As didlculdades, quo pareciam ter desapparecido ha 

alguns dias, a respeito da regulação da questio do 
Oriente, surgem agora de novo. Apotsr de toda a 
hablllilada emptvgada nas altas rftglúos diptõmatiess, 
teccíi-se que a aituaçio tome-se muito eritica. 

ICabelleireiro 
PARA" 

Penhorais! 
Acaba da chegar neita importante província um dos 

mais hábeis caboiieireiros de Tariz, quo tem Vindo ao 
Brazil, o sr. Francisco Morijuez. 

! ! Especiiilldade 11 
Penteados para senhoras, paoo que púdn ser procu- 

rado a qualquer hora DD 

Salão do MuDdo Elegante 
■■■■ ;:■■■"       DE 

Aimc QuiUet 
Cabellelrelro e Barbeiro     ■ 

NI-Travessa da Quilanda-N. 1 5 1 

Costureiras^ 
Freclea-sD da boas na rua Direita n. 25.      10—I 

illiinínacoes 
Para o Carnaval ,.■;* 

Venerável Ordem 3." de 
S. Francisco 

De ordem do eim. sr. commisjario ronselhoiro Vi- 
cente Piras da Mnlta, convido aos irmãos n as-iatirem a 
distribuição de cinzas no dia O do corroota Ss 7 horas da 
manhi e a comparecerem nesso mesmo dia ii 4 horas 
da Urde, com os seus habitas, aOm da acompanharem 
a prucissio. _   „ 

Consistório da Voneraiel Ordfm 3.* de S, Fraocisco 
ao i.°de Março de 1878. 

O secretario 
  João .4. de Sá       2-1 

Carnaval 
Del m.» ao D dei OI gondeim bllin...bllm 

Jué£É... Joééé... JuAèé... piif, paf, tabt 
Fogos de bengala do otilbantos cures,vendem-se i 

rua úa Quitanda D- 1, 
Cbegn m«u povoj 2—1 

Affoíiseca e Comp.    ■ ;  ,. 
«   -   Rua Direita   -■ 9: ■ ,..yíS^-'::- 

EocarrHgum.BU de lllumlna;Qes e giornu para teste- -. 
|oa públicos e particulares. 

Tem grande e magniüco sortimento de ' 
Copos de cores 

"TTSTTfSrnãsvenezianas 
"Desde 800 rs. a dúzia 
Fogos de Benealo. 10-9 

'" Haladooro paWlco-Foram ibaüdas durinla 

Vende-se au aluga-se—CASS do Sol. 
«3-Buia Ja QuManaa-ga   2-1 

Fazendas^ para o Carnaval 
Encontri-se em a casa do Sol _„   „   , 

José Nos fundos do thealro S. 
Bua do Imperador 

Os amadores da grossa pandega Carnavalaca, ea- 
corilrariü um esculliido o variado aortinenlo de reu- 
pss a iphantasia, que pelos seus preços de aluguel, 
vuuvldam a todo oeixo CIIRETA e phantasiar-sn. 0 
rico, o remediado, o pobre, encontrarão com que feste- 
jar o DEUS HOMO. 

rroclatuaç&o 
Oh 1 >ús que vitltaes estes estabeleci men los, pQqucaos 

DO ndin^lo, mas grandes ua sue quadrllstura I 
Pols comporta 00:000 homens que marcham logo an- 

tes das portas se abriíom, para o paço da camará mu- 
nicipal, onde ficam prialoneiros I Portanto amlgui-. 
phus, eu que vos alugo ss roupas, com as portns nhor- 
taa, vinde munidos do competente papel ou cobro, do. 
contrario ficniie as mesmas ■ disposição dos sortidoa. 
dpsta espécie, com que ae compram os melôas.   5—t 

Um estrangeiro que falia □ francez, porluguez, ita- 
liano e hespauhul, ollerecâ-ae para acompanhar qual- 
quer pessoa Qti família li Europa, setvindo-ihe de ei- 
cornno, Paii mala infannacõsa na rua de S. Josi 
n. 9. 3-S 

^:ph\ Chico 
: "^li .'òsiès'comprar coliOes na rua ds S, Bento n. 811 
E-cnmn afio bsrntns 1 I 10- 9 

Grande (írco de 
Touros 
r 

Reabertnra 
Grande novidade 1 Gfande novidade! 

Goiu permissão da autoridade 
MAGMFICÜ BSPECTACULD PAIIA DOMISGO 

3 DE MARÇO DE 1878 
(9â O leiíipa petiiiitlir) 

Tomsndo pnrte os artistaj bandarilheiros, irmios 
Martins, de lld, que pela sua arte tom díslíDcto nome 
nceta provincle, o Lourenço Delgado. 

Blocos de tourada (pottugiiezo») Uento Lopes Bastos, 
Alcochete, Agostinho Lopes, leia. Domingues, Hercu- 
lano Gualdino da Silveira. 

Em obzcquio a ompfeza, generosamoato so orTorcco 
o sr. FraQclsco Metto (paulista) para picar i csvallo 
um louro, 

Haveri um palhaço porluguez. 
0 1." louro aeri lidiado peTo cavsllelro. 
0 2.° touro seri lidiadn peloa irmlua Martins. 
O 3.° touro por Delgado e Silveiía. 
4.* [ouro, o jogo das balanças, desempenhado por 

Silveira e Joaquim Martins, 
O 5.° o 6.° por toda a cumpanhia. 
O circo abrir-se ha & l hora da tarde, para der en- 

trada aos mascaras, allm de darem seu dirertimoninaté 
is 4 horas, e dado o signa! rnr uma girandola de foguo- 
tea so retiraria para as archibtncados: prlncipiaudo a 
corrida ia 4 e meia horas. 

Uma banda de musica tocori lindas peças, : 
Prftcos—os do costume. 

Esplendidos bailes nos dias 
3, 4e 5 de Março de 1878 

Grando novidade 
Na segunda-leira, 4 de Março de 1878, DOI interval- 

los do baile serio ptehenrhidos com os Inimitáveis 
trabalhos ds CompaDbln Amerleana daa 
Variedades e concurso do sr. Ilariy Clark, o ho- 
mem da dentes de ferro, os quaes cihlbirio : 1.°, as 
barras do Avalo; 2.', Irapesio aéreo; 3.', as cadeiras 
do dieho ; 4.=, o homem borracha; 5.°, o bambd ja- 
ponez ; O ■■, o homem de dentes de lerro llsrry Clark, 
qua estando suspenso no trapézio, lovantari nos den- 
tes 3 pessoas, e.em seguida fari uma a-ceaçio, segu- 
ro pelos deutes atfi a altura do 40 palmos, levando a 
meaínaUaihildesuspansa. 

O salão da frente do Iheatro seri adornado e íllumi- 
nado caa ttes noites delÜarnaval, o flciirS disposiçio da ■ 
respeitável publico, quo abi encoDttari um botequlra 
bem sortido.' / 

Preços, 08 ]i annunciados. -,'   - 
Para o resto de camarotes Tecebem'Se encommen^ 

^isDieuaiJgC^rine^iiuideS- Beeton.l^^. 



'■■■■-■./.iiV. 

■    .    ■ ,  ■%% 

.^.■^..^.r4í*^^•;^"■■■■m 
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1. ■■■■.■J-íVlf. 

Bsta casn, receben^Jo mensalmente um variado sor 
interior, que lem recebido o maia completo sortimento 
as eicellentissimas familias que visitarem este estabel 
le, como comprador, no Rio de Janeiro, um sooio de su 

Bem escolliiilo e variado sortimento de sedas, li- 
nhos e aedas, e gorgorCies, ào primeira? qualidades. 

{EJixí frente & casa Garraux) ' ■ff.-'-'--'-^, 

timpnlo de fazendas finas, artigos de nhantasia, G mnitas miudezas, vem avisar aos se.w fre^wes da capital  e do, 
de artigos, apropriodos para  a estnção calmosa, deixando  de enumeral-os todoa,  pois que, mellior conliecerao 

ecimenlo. podendo assim conhecer a variedade e modicidade dos preços; em virtiide de terem p er man ente mcQ-; 
as casas, iimitam-se a mencionar o sortimento de alguns artigos, em que sao especialistas, como:     :..„,.„■.-;^^, 

Completo  e rico sortimento de linhos  de muitas 
qualidades, baptiste de coros modernaí, uanzuk de to- 
das as larguras, fuslòes liV.os e bordados, mariposas de 
padrões novos, rousiiioes IJadissimos, linhos em xadrez 

"aísettti ados'.' 

Esplendido sortimento de lã em popelino, gorgo- 
ròes e outros trançados de alta novidade e padnies 
Qoros. 

Variado sortimento de fazendas brancas para se- 
nhoras, como camisas, camisollas, paletots bordados, 
pegnoir ricamente feitos, lenços, meias, coUarinhos, 
etc. etc. 

Sortimento sempre completo  de luvas de pelHea, 
fiode Escossia, renda e seda, e npuradiss-imn sortimen- 

!íos de toiiele. 

Especialidade em roupa branca de todas as quali- 
dade sparahomea s _e_men 1 n o Sj__seiD£^^ 
escolhido com goEtò. 

^v!■. 

Grande variedade em roupa fei'ta franceza, para. 
homens e meninos. 

.Sempre escolhido sortimento de fazendas de lei, 
para o uso domeslioo, como morins, chitas, cassas, al- 
godões, atoalhados, cretones, linhos, cobertores, col- 
chas, e muitos outros artigos bein escolhidos e por pre- 
ços moderadíssimos. 

Sortimento, sempre bom, de verdadeiros charutos,.!, 
di Havana e Hamburgo. 

'■¥' 
■M 

ife'-'i''- 

Muitos objectos de gosto, de artigos  para presen- 
tes, para homens, senhoras e crianças. 

Verdadeiro  sortimento  de   tapetes,   capachos,  e 
oleados, para loaos os preços. 

li.ipecialidade no sortimento de artigos para via- 
gem, miiUa.s, ba.hua, capotts, polninas, sellins, redeai, 
coldre de rewolver, chicotes, paletots impermeáveis, 
e outros artigos. 
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S.   PAULO 

Euterpe Comisãercial 
üssrs.  sócios sèo conridados 3  vir procurar sous 

csriÕBs de jnj;re!9D no< sslões dii Club, pars o baile.de 
ideMsrço, da! 4 horas da tarde is 11 da Dolte, elé o 
mesmo dia 4 6 tarde. 

S. Píulo, 21 de Fevereiro de 1818. 
O 2.° gscretnrio 

Viclorino ÍjoiifaJues Carmillo.   3—3 

Um mofo aicional, hibiliudo, propün-se a tomar 
conta de uma coitnba parilculãr. fazer compras, etc , 
por módico ordeoado. Cara iDfarmB(ües, rua di Ks- 
peraogan. GO.' 3-3 

Carnaval 
Fazendas   de cures phaotaslicas, próprias para  o 

Carnaval, encontra.>e variadíssimo sortimento na Loja 
America, bem nomo gmoã» enrtiraen'o de bisnagas. 

41—Biift da Imperalrlas—"11     4—3 

$^olx9cs 
[jaqirtn no.'-.venda mais baratos deque na rua,de 

S. Benlo n. 81? ''■■ 
Não é poBsivcl! 10-10 

2â, Rua dá Imperatriz, 23 
Chegaram 

LUVAS 
DE . ■' 

■pellica 
Brancas, pretas e de cores.    3-2 

Pilulas. de constipação   | 
do dr. Betoldi 

Únicas feitas sob * direcção e garantidas pela sus 
Qrma. 

Lois do Pombj—rua da Imporatrir a. 1 B. 
Cniiinhíi a IgOOO M. 10"-Sn 

ds 

ISO RINK 

Musicas novas para ban- 
da marcial 

Temos as segiiiotes cor>ipoii(ões do maestro J. Joff 
Sant'Anna. 

Ouverlura sobre motivo Hymno NacioíiBl, obrijiado 
i piston. 

Uurorlura obríüQda a cUr-neta. 
Dobrados, march as, requebrados, vnlss* illumlnntn, 
Delirante Saudade, quadrilha carntTalesca o Polks 

Urbnoa, todas ompi'tcs cavadas. 
A' venda no deposito d'> pianos o muticss do H. L. 

Levy, 34 rua da Imperatriz.  3-3 

€oiiipra-se 
moveia novo» e usídos,  Htia do S, Uento 81. 10—10 

CítrEisãvaü   Goroaval! 
Urande ."nrlimanto do roupas aphintitia, para to> 

dos os.prfços. íi run Koa-Vista a. 70. 6—4 

Henriqueta Uaibosia [.ims o sun irmt Kulalla 
AiigiiKtn ll.iibosa de VascnncnIIus cordialmeote 
ígrndecim ás pcsoas que tiveram a caridade de 
aconioanbar ao comitrrlo o cadaver da sua priiia- 

máe Maria Itoza du Campes. « roga-lhes, hem 
nomo fi seus parentas e amigos, o piedoso fsvrir de ou- 
virem a rnigsa do 1.' dln, oue por alma daquelta finada 
será rezada ca egreja da Uosarii, ás,7 botas do dia 4 
do correoto. 

3. 1'aulo, 1. • de Março 4B 1878. 3~S 

ih S. Paiilo 
Zum Islco Mni wird dio Oifconorocnstello des Vo. 

reins fisi und nitpmt der Vorsiand Anerbietucgén 
behufs neuor üesetimof; derseiben, in vera eh loss ene o 
Krieleo, bia gum SoDriabcod dpii S4 stcn'Harz tnlge- 
goo- 

llenBOi.anlen Itooneo die Btdiogungon im Verèios- 
locale eis eh BO. 

Sio Paulo deo ía Fubruar 1878. 
B. C. W.Pnm 

l." Secretanr, "0-3 

NO RÍNK 

to bias 3f, I e 5 bí 

^ 

Nestes três dias de carnavel o RTNK achar-se-lia ricamente adornado e promp- 
to a receber 

as sociedades  carnavalescas      f.w 
e âe.mais mascaras que quizerero abrilhantar este 

vasto salão 
que é o melhor e mais apropriado para DANSAR. 

Os amantes do deos Baccho 
encontrarão DO botequim magnificas bebidas e succuleníos petiscos de lamber os 
beiços e fortificar os estômagos. 

LUZES DE 0FFU3CAR t 
,  MUSICAS DE ARREBATAR I 

ao som da qual os endiabrados dansarão as mais extravagautea 
Polkas 

,   , Walsas j 
Mazurkas 

Habaneras 
Quadrilhas 

'   Éfinaliaando sempre com a apreciada 
DANSA DOS ANJOS DO INFERNO 1 

O GALOPE INFERNAL! 
Durante os três dias de carnaval Haverá, só patinação á tarde, onde os mnsca- 

ras poderão também aproveitara :   ■';.^ .;; 

patlnaçüo 
das ly ds C horas ; para estes a entrada e uso dos patins custará apana   a insignifi- 

cante quantia de líIlOOO rs.. 
.' Quem deixará de ir aos bailes no RINK?... 

.(■ Tudo será de assombrar l,.,    .V 
.J   ...■■;■:.,. Entrada—220000. ""      '     "' 

'M, Õs bilhetes encontram-s» á venda durante oa três dias a qualquer hora QO Rinki 
%.--'- AOSBAILESI AORINKI '  ■:'   '-■■■. 
*'*■ AO RUíS:»,! ■     AOSBAILESI 

Nos (lias 3 e S de Março de 187$ 

■.'» 

COM O CONCURSO DA -■■■.■ 

Made Eiiterpe Coinmerdal 
E DA MUITO CONHECIDA E CONCEITUADA 

Miisiea Allemã 

-.-■•t. 

'•\J 

:^^ 

Este theatro abrirá o aeu portac de ferro para dar ingresso aos amantes ão^';-^. 
Carnaval, e será adereçado com todo luxo, e iimpeia ; não se poupando á despe- -"fT'^' 
zas para o bom êxito desta festa,   ._ - .,   

Posse âe camarotes—Gratis v   -'> -'---      ;fejtr.'-,ví 
■,   -Entradas geraes--2©000. ;;;.,_ .;;jv::^:-^ví/..^V#^c^^^. 

- —• - ■'■'"■'■'   "'%'''''''.-■'"   '   ■    i^'ir!^r4sf:'^: 

e-.i-^' VJ^f 

;AILESr "AORINKI, '::-:'.J-':i„:    6-2 ..;■;:.,.■.   ..;    i.. u ,!vi.. l";;"   -."■,-. Ol-Dous Báco&o. 7;;rrí^;VíV: 
iORÜÍS',! ■ ■.    AOSBAILES-I    .--■ y..:-^r-.^:- ,■   ■    ,-;->;:"■   -;-'-' ■       " - .%^ ■ ■ --■ ■^'.^^■..'■■:■ ■" í': 
■ yr-..'.     ..^o--^r^'^ '^■y^:'"".      Começarias 9 horaa, ....     '.^_   ...Tjrp.^do-.Comib-PouIi.iíinív.íA;-   ' ''-'v-í^^^J^^^ÍZ^Z^IVAM^'^^^^ 


